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"A única finalidade da vida é convertermo-nos
     naquilo que somos capazes de ser" (R. Stevenson)

Continuação da Página 1

Há uma luta contínua que se trava

dentro de nós. Ela é natural e imana

do facto de nós sermos insaciáveis.

ou seja, querermos ter sempre

mais, querermos ser sempre mais

e melhor que os outros, querermos

conquistar o céu aqui na terra,

dominando tudo e todos, situarmo-

nos num comodismo vivido à

maneira do mundo que nem

sempre é a maneira de Deus.

Nesta luta travada continuamente,

sobressaem valores e contra-

valores, princípios e contra-

princípios, ideologias próprias,

mentalidades opostas uns aos

outros, diferença temperamentais,

processos de trabalho por vezes

desonestos quando cheiram a

lucros fáceis. Enfim...um conjunto

de coisas que, para uns, são

valores e aceites, para outros, são

contravalores que se devem

evitar.

A ação da Igreja, neste contexto,

é imprescindível, sobretudo

quando ela se preocupa com a

formação e vivência dos seus

filhos. E essa formação não se

limita a "ir à missa", nem a só

receber os sacramentos de

iniciação cristã em que,

infelizmente, muitos já ficam por

aí. Não! É muito mais abrangen-

te o campo de ação da Igreja.

Ela deve contar com o esforço

e o querer dos seus filhos, num

aconchego à voz da Igreja, se

esta é a voz de Deus. Porque

nem sempre é.

E nessa voz de Deus, nós

vemos os padres, os bispos, o

Papa ...mas também os fiéis

que se...(continua na página 4)

...sentem pertença da Igreja, não

apenas por ser batizados, mas por,

com convicção, trabalharem a Igreja

e dela fazerem sua mãe espitirual.

Agente fundamental, vindo do alto,

é o Espírito Santo, pois é ele que

possui e comunica a verdade. Ele

vive e habita na alma do crente. Ele

é o porta-voz de Cristo, o Conso-

lador, o mestre e guia dos discí-

pulos, entre os quais nos encon-

tramos nós.

O Espírito vive na comunidade dos

crentes, como viveu e dinamizou a

ação dos Apóstolos. Por isso se diz

que a Igreja  é a comunidade do

Espírito. E a ressurreição de Cristo

é de facto a razão da nossa espe-

rança. Por isso, vivemos o nosso

testemunho no Espírito.

E não vai ser o afastamento físico

de Cristo, na festa da Ascensão do

próximo dia 24 de maio, que nos vai

fazer parar. Não! É que o seu

Espírito, que Ele prometeu e

celebraremos no último domingo

deste mês (Pentecostes), incita-

nos para a ação. Por isso, precisa-

mos de ter confiança n'Ele. Por isso

O recebemos nos sacramentos,

sobretudo no batismo e no Crisma

(ou confirmação), sacramentos

especiais que nos falam do Espírito

Santo e dos seus dons.

Sabemos que somos limitados

humanamente falando.

 Sabemos já onde estamos.

Saberemos até onde podere-

mos ir? Saberemos já aquilo de

que somos capazes'

Talentos enterrados, por vezes,

que podemos fazer despontar

com a ação do sobrenatural.

 Esse é o grande desafio que se

coloca à Igreja:  fazer despertar

talentos, dons, carismas naque-

les que, possuindo-os, não os

valorizam ou nem sequer sa-

bem que os possuem.

Se assim fora, viveríamos uma

religião não de tradição (tam-

bém acho que essa já foi) mas

uma religião de convicção. E

então as frustrações não seriam

tantas da parte dos servidores

ativos da Igreja que veriam o seu

esforço compensado por um

acompanhamento contínuo e

consciente daqueles que lhes

foram confiados.

                P. Armindo P. Abreu

Lembrete:
1. Se não fora a pandemia, hoje, dia
17 de maio, faríamos a peregrina-
ção arciprestal à Senhora da
Guia, em Belinho, que estava
decidido ser organizada pela unida-
de pastoral de Palmeira/Curvos.
2. Amanhã (18) faria 100 anos o

Papa João Paulo Ii



Intenções de Missas
Domingo - 24 (na Igreja de Curvos):
às 10h00: ainda à porta fechada,
com transmissão de "Os Palmeiren-
ses" pelas intenções abaixo enume-
radas. São elas:

- Aniv. Eugénia Igreja  m.c. filha
Augusta

- Maria Adelina Lima Gonçalves  m.c.
neta Adriana

- José Inácio e Ana Maria Sobreiro
m.c. Amélia Cavralho

- Pais (António e Laurinda) de
Fernanda Igreja

- Bernardina Lomba m.c. Maria Ch.
Rodrigues

- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Pais (Ervino e Raínha) de Albino

Viana

Alternativas de lugar à ce-
lebração das missas dominicais

Face às normas que a DGS
(direção geral de saúde) exige,
sobretudo as relacionadas com o
confinamento de 1,5 ou 2 metros
de distância uns dos outros,
algumas pessoas têm-me per-
guntado: como será isso possível
nas igrejas que temos em Curvos
e/ou Palmeira?
Já no boletim anterior eu disse
que as nossas Igrejas são exíguas
em espaço para grandes celebra-
ções.
Com esta área exigida agora,
ficam reduzidas a metade da sua
capacidade. Mas com lugares
assinalados, com cartazes indica-
dores, com pessoal auxiliar (por
isso a reunião de que falo na pági-

Paróquia de Curvos
         Intenções de Missas
- 4.ª feira - 20 : às 18h30  (na
Igreja de Palmeira, à porta
fechada ainda) pelas intenções
abaixo enumeradas. São elas:
- Aniv. Manuel Augusto Cruz e
sogroos (João e Adelaide)  m.c.
Lurdes Santos
- Aniv. Alfredo Silva Alves  m.c. viúva
- Aniv.António Martins de Lima  m.c.
filha Maria
- Aniv. M. Leonilde Neiva  m.c. pais
- Aniv. António Gonçalves Chaves
m.c. filha Lurdes
- Aniv. Maria Idalina F. Peres Filipe
m.c. filha Manuela
 - Pais (António e Maria) de Lurdes
Carvalho Santos
- Jacinto C. Matos  m.c. filha
Augusta
- Pais (António e Alzira) de Arménio
Gomes
- Pais (Angelino e Maria) e filha Alice
m.c. Manuel Sá da Silva

Vamos estudar a reabertura

das Igrejas em Palmeira e

Curvos no dia 30 de maio.
Uma reunião no dia 19 (3.ª feira),
alargada a pessoas que:
1. Voluntários (sem número
limitado) que se queiram oferecer
para dirigir alguma atividade nas
entradas e saídas das Igrejas.
2. Representantes (só 4), 2 de
cada grupo coral a escolher pelos
grupos (de Palmeira e Curvos)
3. Moderadoras (2) da catequese
de Palmeira e Curvos (uma de
cada)
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Paróquia de Palmeira
4. Fábricas das Igrejas de
Palmeira e Curvos (8 ao todo)
5. Dois (2) representantes dos
Ministros Ext.da Comunhão ( um
de cada Paróquia).
6. Dois (2) representantes da
Liturgia, um de Curvos e outro
de Palmeira
7. Um representante de cada
confraria das existentes em
Palmeira e Curvos
8. Dois (2) representantes de
cada um dos grupos de
Jovens, quer de Palmeira quer
de Curvos
Atendendo a que muita coisa
vai mudar, ainda que proviso-
riamente, nas Igrejas, durante a
celebração do culto, todas estas
pessoas ou virtuais delegados dos
grupos serão necessárias, pois
quase todas terão trabalho a
realizar. Por isso, esta reunião é
extremamente importante.
Por causa do confinamento,
ainda em vigor e que se vai
prolongar pelo tempo fora, mesmo
nas Igrejas, as pessoas devem vir
com máscara.
Também por isso a reunião será
no auditório de Palmeira, às
20h45, no dia 19 de maio (3.ª fei-
ra), para Palmeira e Curvos.
Também a Junta de freguesia
afixou um edital com normas de
entrada e estada nos cemitérios,
as quais estão afixadas à entrada
da Porta principal dos cemitérios.
Seria bom cumprirmos. É para bem
de todos os vivos, não dos
defuntos.

na de Palmeira) é possível fazer
grandes coisas, sem multiplicar
missas, sem necessidade.
Aliás, temos ao nosso alcande
espaços nobres, tanto numa
como noutra paróquia: ao ar livre.
O adro de Curvos, parece ter sido
idealizado para isso e até já não
seria a 1.ª vez que serviu para
celebrações. Recordo-me que a
ordenação sacerdotal do padre
Raúl foi ao ar livre, num altar mon-
tado ao centro do adro e a missa
nova do padre Mário, embora no
interior da Igreja já ampliada, tinha
pessoas espalhadas pelo adro, em
número assinalável.
Em Palmeira, temos um espaço
multiusos, debaixo do alpendre do
Centro Paroquial, em que as
pessoas se podem estender na
praça até ao cemitério e arredores.
Com uma vantagem: já há anos
que temos aparelhagem sonora
que é só ligá-la no Bar do Centro
paroquial.
Claro que, num e noutro caso,
teríamos que contar com o tempo:
frio? calor? chuva? vento? Tudo é
ultrapassável. Haja vontade e tudo
se resolverá.
Comecem, desde já, a ganhar
vontade das Eucaristias dominicais
e talvez fim de semana (sábado).
A Deus adora-se em toda a parte,
porque Ele é o verdadeiro
santuário onde todos nos
sentimos felizes.


